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			Para Talita, Rodrigo e Gabriel


		




		

			 


			Esta história aconteceu lá na Amazônia, que é floresta pra ninguém botar defeito. 


			Aqueles matos não têm rei, têm dono. E o dono é o gigante Mapinguari. 


			Um bicho tão feio, mas tão feio, que quem o vê fica paralisado, durinho da silva. Ele é um gigante peludo, com um narigão comprido e torto, umas orelhas horrorosas e um olho só! 


			A bicharada do lugar (até as onças!) respeita muito Mapinguari – não é besta. 


			Um belo dia o gigante acordou com uma cisma: ia casar sua filha única, a misteriosa Lua Nova. 


			Ninguém nunca tinha visto o rosto de Lua Nova, porque ela vivia coberta da cabeça aos pés com um véu negro. Porém, diziam que ela tinha puxado ao pai e era tão feia, mas tão feia, que nem o próprio Mapinguari aguentava olhar pra ela. 


			Bem, mas o dono da mata tinha acordado cismado e mandou a macacada avisar que todos os bichos solteiros da floresta tinham que se apresentar ao pôr do sol. Um deles, o que Lua Nova escolhesse, ia ter que se casar. 


			Foi um rebuliço. Praticamente todos os animais solteiros fugiram da floresta. Alguns viraram animais domésticos; outros, bichos de estimação; e houve ainda os que preferiram ir para um zoológico a ter que encarar a filha de Mapinguari. Também houve aqueles que se casaram às pressas – afinal, a macacada tinha falado em bicho solteiro. 


			A verdade é que ninguém queria saber de Lua Nova. 


			Ninguém? Não. Naquela tarde quatro bichos se apresentaram diante de Mapinguari. 
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